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As macrófitas aquáticas apresentam papel fundamental na manutenção do equilíbrio dos 
ecossistemas aquáticos. A avaliação de toxicidade para organismos não-alvos é importante 
na regulamentação e o registro de produtos químicos. A macrófita aquática vascular mais 
comumente utilizada em teste de toxicidade é a lentilha d’água (L. minor, Lemnaceae). 
Apesar desta espécie ser utilizada como representativa para todas as outras macrófitas 
aquáticas, há evidências que pode ser menos sensível a xenobióticos do que espécies 
submersas enraizadas. As macrófitas submersas enraizadas são raramente usadas em testes 
de toxicidade devido a carência de métodos de teste padronizados. Para a utilização de 
organismos em teste de toxicidade é necessária a validação com a utilização substâncias 
referência, como o cloreto de potássio (KCl), para avaliação da sensibilidade. Assim, nesse 
estudo foi avaliado a sensibilidade das macrófitas submersas (Egeria densa e Egeria najas) 
em testes de inibição de crescimento (IC (I) 50-7d) em sete dias. Para tanto, foram 
utilizados ponteiros de sete cm, dispostos em tubos de ensaio com 40 mL de água natural. 
Após a aclimatação de doze horas foi acrescentado 20 mL de solução contendo KCl (0,0; 
6,0; 9,0; 12,0; 15,0; 18,0; 21,0; 24,0; 27,0 e 30,0 g de KCl/L) para a E. densa (0,0; 3,0; 6,0; 
9,0; 12,0; 15,0; 18,0; 21,0; 24,0 e 27,0g de KCl/L) para a E. najas. Ao final do teste as 
macrófitas foram avaliadas visualmente de acordo com o sistema da SBCPD e as notas 
obtidas foram transformadas em porcentagem de inibição de crescimento. A partir destes 
dados foi estimada a concentração efetiva de inibição de crescimento de 50% da população 
de acordo com o método Trimmed Spearman Karber. A IC (50-7d) estimada para a E. 
densa foi de 10,38 g/L, com limite inferior de 9,89 g/L e superior de 10,89 g/L. Na 
concentração de 0,0 e 6,0 g/L não ocorreu inibição de crescimento; em 9,0 g/L ocorreu 
inibição de 50%; em 12,0 g/L foi de 70%; em 18,0; 21,0; 24,0 e 27,0 g/L ocorreram 
inibição de 90%; e na concentração de 30,0 g/L ocorreu inibição de 100%. Para a E. najas 
foi de 7,69 g/L, com limite inferior de 7,17 g/L e superior de 8,25 g/L. Na concentração de 
0,0 e 3,0 g/L não ocorreu inibição de crescimento; em 6,0 g/L ocorreu inibição de 40%;em 
9,0 g/L de 60%; em 12 g/L de 70%; em 15,0 g/L, de 80%; em 18,0; 21,0 e 24,0 g/L ocorreu 
inibição de 90%; e na concentração de 27,0 g/L ocorreu inibição de 100%. Assim, conclui-
se que o padrão de resposta da E. najas e E. densa expostas ao KCl permite inferir a 
possibilidade de utilização dessas espécies em testes de inibição de crescimento de 
macrófitas aquáticas por xenobióticos.  
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